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Tratamento com Fungicidas, Aplicação dø Micronutrientes e
lnoculação de Sementes de Soja

Adernir Assis Henningr
Rubens José Campol

Gedi Jorge Sfredol

lntrodução

A falta de cuidados fitossanitários e a rápida expansão da cultura da soja, nas últimas três décadas,

permitiram que, na sua maioria, os patógenos da soja fosseln dissenrinados através das seme¡rtes a todas as
tt-

regloes prooutoras.

A implantação adequada da cultura da soja, com dim iuuição de riscos e com possibilidades de retorno

econômico, depende da correta utilização de diversas práticas. O bom preparo do solo ou a utilização de

semeadura direta, na época adequada e em solo com boa disponibilidade hídrica, a utilização correta de

herbicidas e a boa regulagern da serneadora (densidade e profundidade) são práticas essenciais, estando o

seg sucesso condicionado à utilização de sementes de boa qualidade, Todavia, freqüentemente, a semeadura

não é realizada em condições ideais, o que resulta em sérios ¡rroblemas na emergência da soja, havendo,

muitas vezes, a necessidade de ressemeadura. Em tais circunstâncias, o tratarnento da semente com

fgngicidas (sistêmico + contato) oferece garantia adicional ao estabelecimento da lavoura a custos reduzidos

(rnenos de 0,5% do custo de instalação da lavoura).

O uso intensivo do solo com a cultura da soja e a falta de rnarrejo adequado têrn provocado reduções

dos teores de matéria orgânica e aurnentado a acidez dos solos. Como couseqüêucia, a ocorrência de

deficiência de alguns nricrorrntrieutes. essenciais à cultura da soja e, especialtnettte, ao processo de fixação

sintbiótica, tê¡l acontecido co¡l freqüência. em várias regiões do Brasil. Respostas sigttificativas no

rendimentotemsidoverificadascornaaplicaçãodemicro¡rutrientes,especialrneute, rnolibdênioecobalto.

A soja obtém a maior parte do nitrogênio de que necessita através da associação simbiótica com a

bactéria do gênero Bradyrhizobium, espécies B. iaponicum e B. elkanii, vtrlgarmente couhecidas cotno

bradirrizóbio. A adubação nitrogenada é desrrecessária e prejudicial à fixação simbiótica do nitrogênio.
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Mesrno em solos com grandes quantidades de restos

vegetais. não há efeito positivo da aplicação de

nitrogênio na produção de grãos. Por isso, alétn das

práticas citadas acinla, a inoculação das sementes

de soja lÌecessita ser feita, pois ela represellta

acréscirnos de rendimento de 4o/o a l50Â. colll ctlsto

também ern tonro cle 0,5% do custo de instalação da

lavoura.

Para quc a associação simbiótica eutrc a soja e

o bradirrizóbio seja eficietrte, deve-se inocttlar as

serncl'ltes todos os anos, dc forma qtre a nodulação

ocorra, pref-erenc ialln ente, cont as cstirpes preselttes

no inoculaute e uão cour aquclas estabelecidas no

solo, que podem ser de baixa eficiência.

As trôs operações, tratat.nento de semelttes conr

furrgic idas, aplicação de nt icronutrieutes 11a selll ellto

e inocr.rlação, podern ser realizadas coujttntanrcrrte,

mas para isso alguns cuidados devem ser tomados.

2 Tratamento de Sementes

O trataureuto de senrentes corn ftrrrgicidas, alérn

de controlar patógenos ituportatrtes transm itidos pela

senlente, é utna prática eficientc para assegurar

populações adequadas de plantas. qttando as

condições edafocIimáticas. dttrante a setrreadttra' são

desfavorár,eis à gcrm inação e à euret'gência da soja,

deixando a set'nettte exposta por mais tcnlpo a fitugos

do solo corì'ro: Rhizoctonia solani, Pythium spp.,

Fusarium spp. e lspergillu.s spp.(1. lTalrrs) que,

erltre outros, podenr causar a sua deterioração no

solo ou a urorte de plântulas.

A eficiência clc diversos fungicidas e/ou

rnisturas dcsscs, ¡to controle de alguns dos plincipais

patógenos trattsnlitidos pe la seuretltc de soia

(C ercospora kikuchii, C ercosportr soiina, I; ttsttrittnt

s e m iÍ e c I u m , P h o m o p s i,r sp p. (an am orfo de D iu p o r t lt e

spp.) e (lolletotrichun ÍruncoltLrr¡) ó anuallllellte

avaliada na Ernbrapa Soja. Melhor controle dos

quatro prin.reiros patógenos citados ó propiciado

pelos fungicidas do grrrpo dos bcnzirn idazóis. Deutrc

os produtos testados e hoje rccomeudados para o

tratarncnto de setrletttes de soja. bcnornyl.
carbendazin e thiabenclazolc são os lnais cl'icientcs
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rro corrtrolc dc P honr ops ls spp., pode ndo assitlt ser

considerados opção para o controle do agcutc do

cancro da haste. cnl scnìentcs, pois Phonrop,sis ó a

fbrnra irnpcrfcita dc Diuporthc. Os fungicidas cte

contato tradicionaImcnte conhe ciclos (captan. thiranr

c tolylfluanid) quc tôm bom dcscmpenho no caltlpo

quanto à emergôncia. não cotrtrolaur. totalmctttc.

P homopsis s¡lp. e l.rrsar iutn sent itectum llas sclltctìtes

que apl'escr.rtam índiccs cle vados dcsse s patógenos

(>40%). Por essa rzrzão, tais produtos devctn ser

sernpre utilizaclos ern lnisturas cotn [tln clos

fungicidas sistênr icos (benornyl, carbcndazilt ou

thiabendazole). Para o coutrole de C. truncalunt, entre

os fungicidas atualmeute recorncndados (1'abe la 1),

a rrristura carboxin + thiranr foi a quc apreselltott

nrelhor dese m¡renho ltos testes realizados in vitro.

enr laboratório. Poréur, cur casa-de-vegetação, uo

teste de trallsrnissibilidade (semente-plântula),
nenhutn dos fungicidas crradicott o fungo. O

thiabeudazole. que apresettta bont coutrolc clos

prirrcipais patógenos (C. kikuchii, C. soiina" I;.
semiÍeclum e Phomopsis spp.), trão controlou C.

lrunc¿1 lum, razáo pela qual recottteuda-se que o

nlesnlo seja enrpregado eln ttlistttra conr thit'atrr,

quando a senlcrÌte apresentar ínclices expressivos (>

5%) dessc fungo.

3 þlicação de Micronutrient€s
iN$.ì::\$ìlì**Siì Nq*SSs{sls$Ñ t$slr$sirlst'roèfr ¡rÑV.}

O aurrrento progressivo das procluções de soja,

fruto do uso intensivo dc técnicas agrícolas tnodet'ttas,

venl pron'rovendo retirada cresccllte de micronutri-

entes do solo" scnr que se estabeleça rc¡tosição

adequada. Associados a csse fato, a nrá corrcção cla

acidcz e o trranc jo inaclecluado do solo. protnovetrdo

decréscinro accutuaclo rto teor dc ruatór'ia orgânica.

provavelmentc, tênt altcrado a disponibilidade de

micronutrieutes esscuciais à nutrição da soia c ao

perfcito estabclec inr ento da associação brad irrizóbio

x soja. Estudos lealizaclos em diferentes regiõe s do

Brasil têm demonstrado dcficiência ou toxicidadc

aguda dc vários clctuclttos tto solo. it.tclttsivc conr

sinto¡las visuais tras plantas. O molibdênio (Mo), o

cobalto (Co), o zinco (Zn), o cobt'c (Cu), o nt anganôs
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.TABEI,A I lìungicidas c rcsDcctivas tloscs. lrara o tratâmcnto dc scmcntcs tle soia.
XIX Rcunião tlc Pesquisa tlc Soia tla Rcsião Ccntral e XXV Iìeunião dc
Pcsquisa rla llcgião Sul tlo llrasil. 1997.

Nomc comunr
' Protluto comercial

Dose/l00 kg tlc scmentc
I ngrcdiente ativo (gramas)

' I'rotluto comcrcial (g ou ml)

llenornyl + Captan 
3

' Benlate 500 + Captan 750 TS

Benornyl + Thirarn 3

' Benlate 500 + Rhodiauran 500 SC

Benonryl + Tolylfluarricl 3

' Benlate 500 + Iìupalen M 500 PM

Carbcnclazin + Captau 
3

' Derosal 500 SC + Captan 750 TS

Carbenclazin +'l-hiram l

' Derosal 500 SC f Rhodiaulan 500 SC

Carbenclazin + Tolylfluanid 3

' Derosal 500 SC * Euparen M 500 PM

Carboxin * Thirama

' Vitavax + Thirarn PM
' Vitavax + Thirarn 200 SC 

2

Difenoconazole + Thilarn 3'a

' Spectro * Rhocliauran 500 SC

Thiabenclazole * Captan l

' Tecto 100 (PM c SC) + Captan 750 TS

Thiabenclazole + PCNB r

Thiabenclazole + Thiram 3

' Tecto 100 (PM e SC) + Rhodiauran 500 SC

Thiabendazole + Tolylf'luanid 3

' Tecto 100 (PM e SC) + Eupalen M 500 PM

30g+90g
'60g+120g

30g+70g
' 60g+ l40ml

30g+50g
' 60g+ l00g

30g+90g
'60mI +1209

30g+70g
' 60 llrl + 140 nl

30g+50g
'60ml +1009

75g+75gou50+5Qg
'200g
' 250 rnl

5g +70g
' 33 ml + 140 rnl

l5 g + 90 g

'l50gou3lml+120g
15 g + I12,5 g

l7 g+70g
' 170 g ou 35 rnl + 140 ml

l5g+50g
' l50eou3l ml + 100s

I 
Poderão ser ulilizadas outras marcas co¡nerciais, desde que sejanr mantidos a dose do ingrediente
ativo e o tiÞo de forr.nt¡laÇão que contemÞle um fungicida sistêrnico (benornvl. carbendazin.
carboxin, difenoconazolc oLr thiabendazolc) e um fungicida de contato (cafitan. thiram ou

, tolytìuanid).
" Fazer o tratarnento coln pró-diluição. na proporção de 250 rnl do produto + 250 tnl de água Þara

, 100 kg de sernente.' Mrsttrra não l'onnulada cornercialrncnte.a Na Região Sul (RS e SC) f'oram nrantidos os nomes dos produtos cornerciais (Tecto 100 +
Plantacol).

Cuidados: devem ser tornadas precauções na manipulação dos flrrrgicidas, seguindo as orientações da
bula dos produtos.

(Mn) e o boro (B) são os clerÌrelltos rnais deficicntes,

principalmente nos solos do Cerrado, af'etando dras-

ticatnente as espécies cultivadas uaquela região.

Entretanto, lneslno nas regiões orlde os m icronutri-
entes não apresentavam problemas, conlo a Região

Sul, já foram detectadas deficiêrlcias de Mo e Co.

Atuahnente, a dose recolnendada de molibdônio
é de 12 

^25 
gde Mo/ha e a de cobalto é de I a 5 g

de Co/ha. A aplicação deve ser efetuada em nl istura

com os fungicidas sobre as sementes, pof ocasião

da serrreadura. Logo após a aplicação dos fungicidas
e dos rnicronutrientes, aplica-se o inoculante.

lnoculação das sømentes com
Bradyrhizobium

Os trabalhos de pesquisa de soja, no Brasil, têm

desenvolvido novas tecnologias de cultivo de soja
coÍn arnnerltos sucessivos de produtividade o que, por

4
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conseqüência, implicam em maior necessrdade de

nitrogênio para a cultura. Assim, cor.no todo o pro-

cesso ó dinârn ico, trabalhos intensivos da pesqr"risa

em fixação biológica do nitrogênio são nccessários.

na busca de novas tecnologias de inoculação e de

novas estirpes de bradirrizóbio que compitam cor.rl

as estirpes naturalizadas no solo e que apresentern

rn aior capacidade de fixar nitrogênio. Atualmente.
quatro estirpes são recomendadas, pe la pesquisâ,

para a fabricação de inoculantes comerciais, ern todo

o País: SEMIA 50191=29,"), SEMIA 587, SEMIA
50791=6p4C 15) e SEMIA 5080 (:CPAC 7). Essas

estirpes devem ser utilizadas em co¡lbiuações duas

a duas, a critério do fabricante de inoculantes, não

importando a combinação. pois todas tênr mostrado

alta eficiência de fixação do nitrogênio.
As áreas de primeiro cultivo com soja são

desprovidas de populações de ß. iapon;icum elou ß,

elkani e, conseqüetrternente, as respostas à inocula-

ção são expressivas. Entretauto, em áreas já cultiva-
das com a soja, os solos possuem altas populações

naturalizadas desses organismos e a resposta à

reinocuIação nem selnpre apresenta o tì'ìesmo

sucesso. Uma maneira cle increnrentar a nodulação

e a eficiência de fixação do nitrogênio nessas áreas

é autnentar o nirmero de células na semet'lte. Assirn,

cuidados devenr ser tolnados no sentido de melhorar

os inoculantes e os n'ìétoclos de inoculação para

garalltir rnaior população da bactéria tìas selnelltes.

Quanto rnaior a popLrlação da bactéria na semente

maior será a cornpetição cour as estirpes do solo,

resultando na fonnação de nódulos com as estirpes

introduzidas pelo inoculante, as quais que são nlais

eficientes uo processo de fixação simbiótica de nitro-
gênio. Aléur disso, a preserÌça da bactéria 11â setnente

favorece a formação de nódulos nas raízes principais

e na coroa ladicular, os quais são maiores e mais

eficientes llo processo de fixação simbiótica do

nitrogônio do que os nódulos localizados nas raízcs

secr"rndárias. Nesse contexto, cabe aos sojicultores,
ao efètuarenr a inoculação da scrneltte de soja,

observar com muito l'igol'os cuidaclos a seretn tonla-

dos quando se faz tratamento de senlcntc, aplicação

de m icronutrientes e a inoculação da so ja. Os fìngi-
cidas e os rnicronutrientes, se uão fotem correta-

tìrellte aplicados à semente (antes da inoculação),

Comunicado Técnico

causalll redução do número de células viáveis na

sernente e. conseqüentelnente, rcduzent a nodulação

das raízes e a el'iciência de fixação de nitrogônio.

5
Como tratar com fung¡cidas, aplicar

micronutrientes e inocular as

-.-....***:*u$*?.*1,13*.i¡,*,*:ìrñ¡N",sr¡lì.nrÈs.:',ìx

A aplicação de fungicidas e rnicronutrieutes,
deve ser feita de fornra conjunta, antes da inoculação,
pois isso irá garantir boas cobertura e aderência dos

fungicidas e dos micronutrientes às sementes,
diminuindo, assim, ef'eitos tóxicos sobre as células
do bradirrizóbio. O papel dos fungicidas de contato
é proteger a setnellte colltra fungos do solo e o dos

fungicidas sistôm icos ó controlar fitopatógcnos
preseutes nas sementes. Assirn, é importante que os

firngicidas estejam ern contato direto corn a senlellte.

O tratanrento de semcnte conr fìrngicidas, a aplicação
de micronutrientes c a inoculação podern ser fbitos
corn rnáquinas específicas de tratar sementes (Fig.
I ), tambor giratório (Fig.2) ou corn betoneiras. Evitar
o uso de lona ou o tratatÌ1ento direto na se¡trcadora.

5.1. Tratamento utilizando máquinôs de tratar
sementes

Até recenternente , um dos maiores obstácLrlos

para a acloção da pr'ática do tratame nto dc sementcs

era a inexistência de equipamento adequado para

isso. Hoje, existenr uo ¡nercado máquinas de tratar
senrentes que realizam todas as oper'açõe s:tratatnetl-
to col"n fungicidas. aplicação de micronutrientcs e

inocrrlação cont bradirlizobio, ao l11est11o tenrpo (Fig.
I ). Dentre as divelsas vantagelts que essas nráquinas

apresentarn, cm rclação ao tratarrrcnto coltvcncional
(tarn bor). dcstucanr -sc:

a) menor risco de intoxicação do operador, uma vcz
que os fungicidas são utilizados via líqLridal

b) rnelhores cobcrtura e aderência dos fungicidas,
dos m iclonutricntes e do inocr,rlantc às sementcs;

c) rcndin.rcnto crn torno de 60 a 70 sacos por horal c
d) maior facilidadc, já que o equipamento ¡rodc scr

le vado ao carlrpo, pois possui engate para a tomada
de força do trator.
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INOCULANTE
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Fig.2.'l'arnbor giratório corn eixo excôntrico para trâtar
sernentes (Dcsenho: Danilo Estevão).

ser efctuado tanto via scca (fìlngicidas e micronu-
trientes em pó) ou via úrmida (fungicidas e microllu-
trientcs Iíquidos ou a conìbinação de unta fonnulação
líquida coln outra fblmulação pó).

N o caso do tratamento via seca. adicionar 25 0

a 300 mlde solLrção açucarada por 50 kg de sernente

e dar algumas voltas na manivela para urncdecer
nnifolmcnrente as selnentes. Após essa operação,

a¡llicar os l'ungicidas (Tabela I ) e. ern seguida, os

m icronutrientes, llas closagens rccontendadas. O

tambor é, então, novalllente girado até que haja
perfeita distribLrição dos produtos nas senleutes. Por

irltimo. é adicionado o inoculante turfoso. na dose

de 400 a 600 g por 50 kg de semente e, novamente, o

ta¡rrbor é girado até a distribuição unifbrnre do

inocula¡rte sobre as setnelltes.

No caso clo tratamento via líquida, ou seja, se

os fungicidas e os tnicrotrutrientes estivesserì1 alnbos

ou não, na forr.na líqLrida, ent primeiro lugar, tomar
o cuidâdo enr utilizal'produtos que contenhâl'n pouco

líquido. ou seja, conl no rnírxinro 300 ¡nl de solução
por 50 kg de serrrentes, pois o excesso de líquido
pode causar danos às selìlcutes. soltando o tegutnetlto

e prejudicarrdo a gernrinação. Caso esse volnme de

líquido seja inferior a 300 ml por 50 kg semente,

utilizar a solução açucarada para conrpletar o volulne
dc 300 mlde calda por 50 kg de semente. Assim, o

produtor deve usar os ¡n icronutrientes e os fungicidas

enr fbrmulações que pcrmitanr rigoroso controle do

volunre final a ser adicionado às selnentes.

Não se aconsclha o tratamento da sernente

diletanlcnte ¡la caixa sonroadora, devido à baixa

FUNGI CIDA
+ MICRONUTRIE

SEMENTES

DÊSCARGA

REGULAGEM
( uíou roo)

l'ig.l. Máquina de tratar semcntes (Ada¡rtado de Grazrnec).

Conl essas n1áquitlas. a calcla dos fungicidas
(sistômico + contato) e micronutricntes (Mo e Co)
pode ser preparacla enr ln istura à solução açucarada

de l0% a15Yo (100 a 150 granras¡de açírcare conl-
pletar para nm litro de água). Essa calda é colocada

no primeiro compartinrellto e scrá a primeira a elltrar

em contato cor11 a setnente. No segundo corllpar-

timento, é colocado o inoculante turfoso, 400 a 600

g por 50 kg de senrente. O inoculante não deve estar

com excesso de ur.n idade. caso co¡rtrário ficará
aderido ao rnecanismo da nl áquina e não será

distribuído hornogencanrente sobrc as se¡nentes. O

produtor deve tomar cuidado ao adquirir os fìngi-
cidas e os nl icro¡rutrientes. optando por form ulações

líquidas ou pó que possibilitem que o volume final
da mistura, fungicidas * micronutrientes. seja

completado corn a solução açucarada, selrr ultra-
pâssar 300 ml de calda ¡ror 50 kg de sernente. As

doses dos fungicidas, dos uricronutrientes e do

irroculaute são senrpre as lnesrnas. independcnte-

rnerlte do equipamento utilizado. Os detalhes quanto

à regulagem do equiparnento são fornecidos pelos

próprios fablicantes. A náquina dcve ser benl

regulada para que as senìentes tratadas (com

fungicidas * micronutrientes) c inoculadas recebanr

distribuição uniforme dos produtos (tratanrentos e

in oc Lr la n te).

5.9. Tratamento utilizando tambor giratório ou
betoneira

Quando for utilizado o tarnbor giratório. com

eixo excêntt'ico, t>r.t a [rotortcilit, o tratartìetìto poclcr'á
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eficiência (pouca aderência e cobertura desuniforme

das sementes).

6 Cuidados com o inoculant¿
Èls$¡ììNr$*.ñrlsli¿ffiNi\i\li\\ls]r:ìr_.'.\$:\NN\N\N¡ìì.1ì:ì\
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ano. Todavia. têrn sido observados ganhos de 4o/o a

l5% no rendintento dc gr'ãos coln a inoculação em

árcas já cultivadas cotl1 essa lcgunt inosa. Por isso,

dcvc ser usacla a dose de 400 a 600 g por 50 kg de

sernentes. dc nrodo a favorecer as estirpes inoculadas
na conrpetição conl as cstirpes do solo, para a for-
nração dos nódulos.

a) Adquirir inoculantes recomcndados pela pesquisa

e devidanre nte registl'ados no M inistório da

Agricultula e do Abastecimento. O nirtnero de

registro deverá estar irupresso na embalagenl .

b) Não usar inoculante cor1l prazo de validade
vencido e que não contenha unta população
rnínima de I 08células viáveis por grarna de turfa.

c) Ao adquirir o inoculante, certificar-se de que o

mesmo estava armazenado em condições satisfa-
tórias de telnpcratura e arejanrento. Transportá-
lo e conservá-lo ern lugar fresco e b:enr arejado.

d) Os melhores inoculantes disponíveis. até o momento

no rnercado, são os à base de turfa, pois oferecem
à bactéria rnelhor proteção aos efeitos tóxicos dos

fungicidas e dos micronutrientes e às variações
de temperatura e incidência de raios solares.

e) LJtili¿ar inoculantes à base de turfa qr.re tenha sido
previamente esterilizada.

7 Cuidados corì a inoculaçao

a) Fazer a inoculação da semente à sombra e.

prefererrcialmente, efetuar a serneadura no mesnlo

dia. Manter as sementes inoculadas protegidas do

sol e do calor.

b) Evitar o aquecirnento, eln demasia. do depósito
das sementes na semeadora, pois altas ternpera-
turas reduzem o lrírurero de bactérias viáveis
aderidas às sementes.

lnoculação em áreas com cult¡vo
anterior de soja

Os garrhos coln a inoculação, em áreas já

cultivadas arrteriormente com soja, são tncltos
expressivos do que os obtidos ent solos de prinreiro
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lnoculação em iírøas dø primeiro
cult¡vo com sojaI

Como a soja não ó uura cultura nativa clo Brasil
e o bradirrizóbio, bactéria que fixa o nitrogênio. não

existe naturalrnente tlos l.tossos solos, é indispensável
que se faça a inoculação da soja llessas condições.
para obtenção de boa produtividadc. A produtividacle
da soja, enr áreas de prin.reiro cultivo, dcpende de

boas nodulação e fixação sirnbiótica de nitrogônio.
Assim, quatlto maior o núrmero de células viái cis na

semente, nrelhor será a nodulação e rrraior. rcrá a

produtividade da soja. Nessas situações. é indispensá-
vel a aplicação de 600 g de inoculante por 50 kg de

semellte. Outro fator inìportante a ser levado eln

consideração, ern áreas de prirneiro ano de cultivo
de soja, é o fato de que alguns dos fungicidas de

contato e certas form ulações de rn icronutrientes
podern afetar a sobrevivência das células de
brad irrizóbio, col.t'r o fo i observado em experirn euto s

conduzidos sob condições controladas, etr labora-
tório e casa-de-vegetação. Por essa razão. em solos
de primeiro a¡ro deve-se preferir o uso do thiranl en.r

associação cor.t1 os firngicidas sistêrn icos. Quanto aos

micronutrielltes, estes podern ser aplicados jullta-
rnente con"t os outros fertilizantes.
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8 Não se recomenda adubação nitrogcnada para

a cultura da soja. No entanto, se as fórmulas dc adubo
que contóm nitrogênio forenr mais ecotrônlicas do
que as fórurulas senr nitrogênio, essas podcrão ser

utilizadas, desde que não sejam aplicados mais do
que 20 kg de N/ha.
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